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OBJETIVOS GERAIS DA EDUCAÇÃO INFANTIL

O momento histórico atual marcado por transfor-
mações tecnológico-científicas e ético-sociais destaca a 
educação da criança, enquanto sujeito social, legitiman-
do-a como competente e sujeito de direitos. Citando Za-
balza (1998), pode-se dizer que se está diante da “infância 
recuperada”. Da criança reprimida, adulto em miniatura, 
criança-aluno, criança-filho renasce uma criança verda-
deira, pedindo para viver como criança, reconhecida pela 
grandeza de seu tempo ao construir também a história.

A educação ocupa o espaço de esperança na dinâmi-
ca da sociedade. Família, escola e sociedade são chama-
das a compor uma unidade em prol deste desafio, que 
requer um rever contínuo de crenças, valores, princípios 
e ideais.

À escola em parceria com a família e à sociedade é 
reservado o papel de desenvolver a formação da crian-
ça para a cidadania, envolvendo conhecimentos, atitu-
des, habilidades, valores, formas de pensar e agir con-
textualizadas ao social para que possa participar de sua 
transformação.

O mundo “dos adultos” estabelece alguns para-
doxos em relação à infância ao considerar as crianças, 
as suas circunstâncias e condições de vida (PINTO E 
SARMENTO,1997).

Na história da infância, nunca houve tanta preocupa-
ção com as crianças como acontece hoje em dia. Cons-
tata-se, no entanto, que a criança não dispõe mais de 
tempo para vivenciar suas brincadeiras e fantasias, tão 
benéficas ao seu desenvolvimento mental e emocional.

Por um lado é valorizada a espontaneidade e expres-
são infantil, ao passo que, por outro, bloqueia-se suas 
manifestações naturais. Sabe-se que os pais são os pri-
meiros agentes sociabilizadores e os educadores mais 
importantes para seus filhos, apesar dessa assertiva, não 
assumem a maior parte da responsabilidade sobre eles. 
Da mesma forma, acredita-se que as crianças devem viver 
e comportar-se dentro do que lhe é próprio, porém suas 
“infantilidades” são criticadas e bloqueadas pelos adul-
tos. Defende-se a importância do brincar na construção 
do desenvolvimento e aprendizado infantil, mas quando 
ordenamos, em determinadas circunstâncias, que parem 
de brincar e elas resistem, não se compreende essa re-
beldia e repreende-se com “a autoridade de adulto”.

Incentivam-se as crianças a criar e se expressar só que 
da maneira que se idealiza para elas. Discursa-se, tam-
bém, sobre o respeito ao ritmo de desenvolvimento, in-
teresses, possibilidades, características e espaço infantil 
e, em contrapartida, limita-se a vida das crianças a longos 
períodos em “carteiras” realizando atividades sem signifi-
cado, rotineiras e que não conduzem à promoção.

Espera-se que as crianças desvendem o mundo 
e se fecha a porta da descoberta, da curiosidade e da 
experiência tateante, com encaminhamentos definidos 
e impostos pelo adulto. Ao mesmo tempo em que se 
incentiva as crianças à autonomia, à livre expressão e à 
comunicação, no cotidiano elas não podem fazer esco-
lhas, manifestar seus sentimentos e expor suas ideias e 

desejos. Outros sim, as crianças devem ser educadas para 
a liberdade e para a democracia, todavia em prol do con-
trole e da disciplina, os limites são impostos de forma 
inflexível.

As preocupações com a infância abrem novas pos-
sibilidades e um novo caminho para repensar as inten-
ções pedagógicas e sociais, no sentido de dar resposta às 
expectativas infantis, apontando para novas tendências 
e desafios educacionais. As crianças pequenas precisam 
dos adultos a fim de que possam ter seus direitos as-
segurados. a partir das questões que se evidenciam. A 
partir das questões que se evidenciam, está despontan-
do, atualmente, uma pedagogia da educação infantil que 
respeite a criança como cidadã e a coloque no centro do 
processo educacional.

Um desafio se coloca para o professor de educação 
infantil: um novo olhar sensível e reflexivo sobre a crian-
ça, procurando compreender e aceitar os sinais que ma-
nifesta e que comunica a respeito do que é e espera do 
adulto.

Dos estudos de Rousseau, Froebel, Decroly, Mon-
tessori a Piaget e seus seguidores abrem-se um novo 
conceito para o desenvolvimento cognitivo com a cons-
trução do conhecimento. Segundo Freinet, a ótica do de-
senvolvimento natural e da perspectiva cultural e social 
se delineia e com Vygotsky, se confirma o paradigma 
contemporâneo da educação infantil, que destaca no 
pensamento e na linguagem, na interação e na mediação 
a tônica de uma educação infantil que de escolar, com o 
foco no aluno, configura-se como educacional, e passa a 
concentrar sua atenção na criança, competente e sujeito 
de direitos. A trajetória da educação infantil sustenta, as-
sim, uma concepção em torno da ideia de Wallon (1995) 
sobre a evolução natural da criança, vista como ser social 
em desenvolvimento, pensada em termos das relações 
sociais que estabelece, considerada em sua individuali-
dade e possibilidades.

Os parâmetros pedagógicos da “infância em situação 
escolar” sustentam uma situação em que a educação in-
fantil é vista como uma antecipação das rotinas do ensino 
fundamental, quando o currículo deste é adaptado para 
a criança de zero a cinco anos. Está em construção uma 
pedagogia não escolar para a educação infantil, superan-
do o assistencialismo e se confirmando a integração edu-
cação e cuidado, que envolve a criança e o adulto, que 
contempla a família, que viabiliza uma nova organização 
de tempo e espaço pedagógico, com o desenvolvimento 
de projetos no lugar de disciplinas curriculares isoladas, 
vindo a garantir a construção da cultura infantil. É preciso 
ampliar a rede de solidariedade de preocupações com 
as crianças de zero a cinco anos, reavivando a imagem 
do professor diante do sentido da ação educativa na 
contemporaneidade.

Diante do contexto de desafios e descaso entre pro-
fessores encontram-se os que “tiram de quase nada for-
mas criativas, amorosas, inovadoras, estimulantes, que 
mobilizam a curiosidade das crianças de aprender, o que 
as faz a cada dia retornar à escola com brilho nos olhos, 
cheias de perguntas, cheias de descobertas, ansiando por 
compartilhar com a professora e com as outras crianças 
os seus novos saberes e novos desejos de saber” (GAR-
CIA, 2002).
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A passagem da infância do âmbito familiar para o 
institucional, à medida que se corresponsabiliza pela 
criança, passa a constituir um discurso próprio e novos 
contornos se encontram a caminho de definição. Uma 
nova ação pedagógica em um contexto que contemple 
todas as dimensões do humano passa a ser o desafio 
aos educadores. A instituição de educação infantil é um 
espaço diferente, assim como o professor deve ter um 
perfil próprio, composto por um amplo conhecimento 
cultural e uma formação na qual “aprendesse a vibrar e a 
fazer vibrar” (BALAGUER, 1999).

À Pedagogia cabe, assim, ampliar e subsidiar a for-
mação ampla e contínua do professor para a educação 
infantil, que atenda às demandas socioculturais dos pro-
gramas voltados para a infância ressaltando uma postura 
ética, polivalente e comprometida, que agregue ousadia 
para conquistar na prática as conquistas obtidas nos as-
pectos legais em relação à infância brasileira. Significa, 
pois, saber utilizar os conhecimentos socialmente pro-
duzidos para estabelecer transposições didáticas ade-
quadas e de qualidade para o cuidado e educação das 
crianças.

De uma pedagogia escolar, novos contornos estão 
se delineando timidamente. A criança em seu próprio 
tempo dá um impulso a uma abordagem humanizado-
ra à intervenção educativa. As relações socioculturais, o 
conceito de infância heterogênea, os diferentes contex-
tos de construção da diversidade, a necessidade de se 
resgatar a infância abrem um universo de oportunidades 
à pedagogia.

Uma criança renovada desponta diante do quadro 
constatado na família, na escola e na sociedade. Inteli-
gente, curiosa, ativa, solidária, criativa, integrada no meio 
em que vive, quer dialogar e participar da construção de 
seu caminho, ao mesmo tempo, ávida por afeto, brincar, 
correr, sorrir, chorar, viver e por sonhar. Ao longo da his-
tória da humanidade foi com os pais, parentes e vizinhos, 
brincando com outras crianças que ela aprendeu a viver.

A necessidade de programas sensíveis às crianças 
vem sendo destacados e analisados no cenário mundial. 
O que se confirma nas palavras de (EDWARDS, 1999): 
“uma sociedade humana parece ser um pré-requisito 
necessário para terem escolas humanas, onde os profes-
sores sejam capazes de aprender com as crianças e com 
seu ambiente”.

Não faz parte deste trabalho recuperar a história da 
educação infantil no Brasil, pois muitos estudiosos já o 
fizeram , com muita propriedade. No entanto, alguns re-
cortes dessa história representam a exigência de um de-
terminado momento histórico e clarificam os paradigmas 
existentes.

O sistema educacional brasileiro é marcado há mais 
de um século pelo início de preocupação com a educa-
ção infantil. Surge, sem nenhuma indicação legal a res-
peito, no momento em que o processo de industrializa-
ção do país atrai a mulher ao mercado de trabalho. Os 
registros oficiais da educação pré-escolar mais remotos 
são descritos, na década de 1930, na Lei Orgânica do En-
sino Normal (Decreto-lei 8530) de Gustavo Capanema, 
onde os Institutos de Educação eram responsáveis pelo 
profissionais do magistério primário e também pelo cur-
so de especialização para o trabalho pré-escolar.

Em 1961, a Lei 4024/61, pela primeira vez no país, 
contempla todos os níveis de educação, não alterando a 
formação do professor da pré-escola que continua sen-
do realizada no ensino médio. Refere-se à educação in-
fantil como os “Jardins de Infância” e, em acordo com a 
CLT (1943), define que as mães que trabalhassem e com 
filhos menores de sete anos, seriam estimuladas a orga-
nizar instituições de educação pré-primária. Só que com 
o golpe militar de 1964 as discussões educacionais pas-
sam por uma longa fase de conformismo e silêncio.

Durante este período, a influência do tecnicismo nor-
te-americano e os acordos MEC-USAID tornam-se os 
marcos das Leis 5.540/68 e 5.692/71 que reorganizavam 
o ensino superior e de 1.º e 2.º graus, respectivamente. 
O Curso de Magistério transformou-se em Habilitação 
Específica para o Magistério, tendo um núcleo comum 
destinado à formação geral e à formação especial, de ca-
ráter profissionalizante, que habilitava o aluno, em qua-
tro anos, a lecionar da pré-escola a 6.ª série do 1.º grau. 
À educação infantil ficava reservada a parte da formação 
especial nas matérias que contemplavam o desenvolvi-
mento infantil e didático-pedagógico para esta fase. Ini-
ciativas isoladas, movidas por idealismo de educadores, 
traçando uma educação realmente preocupada com a 
infância.

Neste sentido, a Constituição Brasileira (1988) tor-
na-se um ponto decisivo na afirmação dos direitos da 
criança incluindo, pela primeira vez na história, o direi-
to à educação em creches e pré-escolas. (Art. 208, inciso 
IV). Em 1990, O Estatuto da Criança e do Adolescente 
– ECA –, insere as crianças no mundo dos direitos, mais 
especificamente no mundo dos Direitos Humanos, reco-
nhecendo-as como pessoas em condições peculiares de 
desenvolvimento, como cidadãs, com direito ao afeto, a 
brincar, a querer, a não querer, a conhecer, a opinar e a 
sonhar.

O referido Estatuto considerado pela UNICEF uma 
das legislações mais avançadas do mundo na área do di-
reito da criança e do adolescente, ao enfatizar a vida, a 
educação, a saúde, a proteção, a liberdade, a convivência 
familiar e o lazer.

É neste contexto que o Ministério de Educação e Des-
porto (MEC), em 1994, assume o papel de propor a for-
mulação de uma Política Nacional de Educação Infantil. 
Neste período, a Coordenação Geral de Educação Infantil 
(Coedi) da Secretaria de Educação Fundamental do MEC 
publicou uma série de documentos para a educação in-
fantil no Brasil, entre os quais se destacam: “Por uma po-
lítica de formação do profissional de educação infantil” 
(1994), “Política Nacional de Educação Infantil” (1994), 
“Critérios para um atendimento em creches e pré-esco-
las que respeitem os direitos fundamentais das crianças” 
(1995).

Reafirmando estas mudanças, a LDB – Lei de Dire-
trizes e Bases, n.º 9394/96, estabelece o vínculo entre a 
educação e a sociedade e, ao longo do texto, faz refe-
rências específicas à educação infantil, de forma sucinta 
e genérica. Reafirma que a educação para crianças com 
menos de seis anos é a primeira etapa da educação bá-
sica, destaca a ideia de desenvolvimento integral e o de-
ver do Estado com o atendimento gratuito em creches 
e pré-escolas. Outro avanço, refere-se à avaliação na 
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educação infantil, ressaltando que não tem a finalidade 
de promoção, em oposição à visão preparatória para as 
séries iniciais. A exigência da formação dos profissionais 
para a educação infantil em nível superior e ensino mé-
dio, apresentada pela Lei, vem sendo motivo de debates 
e reflexões, a nível nacional.

De acordo com a LDB, considerando seu papel e sua 
responsabilidade na indução, proposição e avaliação das 
políticas públicas relativas à educação nacional, o Minis-
tério da Educação e do Desporto propõe, em 1998,o Re-
ferencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. São 
três volumes, sem valor legal, que se constituem num 
conjunto de sugestões para os professores de creches 
e pré-escolas, para que possam promover e ampliar as 
condições necessárias ao exercício da cidadania da crian-
ça brasileira.

Garcia (2001) ao fazer uma análise das críticas ao 
documento, ressalta que “mesmo desconsiderando a 
imensa diversidade cultural e social da sociedade bra-
sileira e das propostas curriculares de educação infantil 
existentes, a leitura crítica deste documento pode ser um 
importante subsídio para o debate sobre a criança e a 
educação infantil”.

Em dezembro de 1998, o Conselho Nacional de Edu-
cação publica as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Infantil, com o intuito de nortear as propostas 
curriculares e os projetos pedagógicos para educação da 
criança de 0 a 5 anos e, estabelece paradigmas para a 
própria concepção de programas de cuidado e educação, 
com qualidade, em situações de brincadeiras e aprendi-
zagem orientada de forma integrada, contribuindo para 
o desenvolvimento das capacidades infantis de relação 
interpessoal, de ser e estar com os outros, em uma atitu-
de de respeito e confiança, enquanto tem acesso aos co-
nhecimentos mais amplos da realidade social e cultural.

O documento destaca a evolução do conceito de 
criança na história da educação infantil e os impactos da 
modificação da constituição familiar e da vida na socie-
dade sobre a vida da criança. As Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Infantil confirmam os Princí-
pios, Fundamentos e Procedimentos da Educação Básica 
na orientação das instituições de educação infantil. No 
entanto, sabe-se que a lei e as diretrizes ao assegura-
rem a concepção de criança cidadã e da educação infantil 
como direito da criança no Brasil, não determinam a mu-
dança na realidade das crianças brasileiras e nas propos-
tas e trabalho das creches e pré-escolas.

A análise dos impactos das transformações sociais, 
tecnológicas e culturais sobre a criança de 0 a 5 anos, 
as consequências sobre seu modo de ser e se relacionar 
têm sido alvo das discussões pertinentes na formação 
do professor de educação infantil. Os questionamentos 
estão presentes nas abordagens pedagógicas, de conhe-
cimento geral e específico, do universo infantil e da for-
mação do perfil profissional do professor.

Sabe-se que a intervenção pedagógica tem oscilado 
entre as concepções de mundo e de educação em que, 
ou se permite à criança ser criança em seu processo de 
desenvolvimento natural, no seu tempo e singularidade, 
ou se opta a forçar a natureza, estipulando regras, mode-
los e padrões a serem aprendidos, seguidos e repetidos. 
A educação infantil comprometida e planejada para ser 

um tempo e um espaço de aprendizagem, socialização e 
diversão, oportuniza a criança a viver como criança em 
instituições educacionais.

Através de atividades que não têm a conotação esco-
lar ou igual às de sua casa, à criança é reservado o lugar 
de viver sua infância, sem encurtá-la com tarefas rotinei-
ras e desmotivantes ao ser “aluno” ou ser “trabalhador”, 
em seus contextos familiar e social.

O reconhecimento da educação infantil como espa-
ço de aprendizado e conhecimento, traz a importância 
de repensar as relações da Pedagogia com a educação 
infantil, orientada para uma prática comprometida com 
uma intencionalidade educativa que resgate a infân-
cia. Pascal &Bertran (1994), afirmam que se quisermos 
melhorar a qualidade da educação de crianças peque-
nas, devemos nos preocupar com a qualidade de seus 
professores.

Ao considerar a concepção de infância e de educação 
na formação acadêmica do professor de educação infan-
til, destaca-se a importância do estudo da educação e da 
investigação da realidade, para que possa intervir e fazer 
sua ação pedagógica relacionada com os componentes 
da prática educativa, ou seja, a criança, o professor e o 
contexto em que vivem. Cabe, pois, considerar os valores 
e princípios presentes na concepção de criança, socieda-
de, conhecimento, educação e cultura, necessários à con-
textualização sócio-política da formação do pedagogo 
crítico, reflexivo, pesquisador, criativo e comprometido 
com a responsabilidade social e inovadora na educação 
infantil.

A perspectiva da relação pedagogia-educação infantil 
considera necessária à mobilização frente às discussões 
sobre a reorganização institucional e legal da educação 
de crianças de zero a seis anos como, também, pelo cam-
po educacional que aponta para uma nova concepção da 
infância e para a exigência de uma formação geral e cul-
tural continuada dos professores para a educação infan-
til, instaurando e fortalecendo os processos de mudança 
na perspectiva de um profissional pedagogo, especialis-
ta nas questões da educação, um cientista da educação 
e pesquisador da prática educativa, como resposta aos 
desafios que a criança solicita em seu desenvolvimento. 
É um desafio permanente que se impõe para pensar e 
realizar uma pedagogia que invista em fazeres e saberes 
pedagogicamente comprometidos com uma educação 
humanizadora de nossas crianças. - Texto adaptado de 
Delcio Barros da Silva.

O ATENDIMENTO EM CRECHES E PRÉ-ESCO-
LAS: CARACTERÍSTICAS GERAIS 

A crescente demanda por creches revela uma ten-
dência da família contemporânea a buscar parceiros para 
conciliar cuidados e educação dos filhos pequenos e o 
trabalho materno.

A insuficiência de vagas em creches públicas diante 
da demanda, ou o elevado custo das creches particulares, 
não permite, na maioria das vezes, que esse serviço seja 
escolhido com base em princípios, valores e critérios da 
família, impossibilidade associada à relação assimétrica, 
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